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1. APRESENTAÇÃO

O setor agrícola é um dos mais regulamentados do Brasil. Além do  Ministério 

da Agricultura e Abastecimento, está sob constante vigilância do Ministério 

da Saúde e do Ministério do Meio Ambiente, nos níveis federal, estadual 

e municipal.

Não seria diferente  com a regulamentação do processo de armazenamento 

de produtos fitossanitários, objeto deste manual. 

Os canais de distribuição e os negócios relacionados à agricultura, em 

geral, têm como característica a antecipação às tendências, a atualização 

tecnológica e a autorregulamentação, através de sistemas de gestão de 

excelência e relacionamento com as associações representativas dos 

agentes de produção e distribuição de produtos fitossanitários. 

Este manual introduz os conceitos mais elevados de armazenamento de 

produtos fitossanitários como, por exemplo, o armazenamento de líquidos 

inflamáveis em armazéns protegidos, uma vez que alguns deles são 

formulados com solventes orgânicos. 

A quantidade de produtos fitossanitários inflamáveis ainda é pequena 

em comparação com os não inflamáveis, mas não insignificante, sendo, 

portanto, também abordados neste manual.

Este manual foi elaborado com base na legislação e normatização 

brasileiras e é resultado da vasta experiência adquirida por especialistas 

em armazenamento em diversos países. Seu objetivo principal é de orientar 

tecnicamente os canais de distribuição sobre como construir, organizar e gerenciar 

armazéns para estocagem de produtos fitossanitários, com segurança. 

Muitas recomendações técnicas de  segurança contidas neste manual são 

aplicáveis para o armazenamento de pequenas quantidades de produtos 

fitossanitários, inclusive em propriedades rurais.
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Nem sempre é necessário fazer grandes investimentos em armazenamento 

para obter bons resultados. Mas o distribuidor de fitossanitários deverá 

estar sempre atualizado, de forma sistemática e periódica, acerca do 

atendimento às normas, leis e boas práticas agrícolas.

Manter um armazém organizado, padronizado, limpo e com funcionários 

treinados e conscientizados, resulta em melhorias no ambiente de 

trabalho, maior agilidade nos processos de manuseio dos produtos e, 

consequentemente, na redução de custos. 
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2. DOCUMENTAÇÃO
Para operar um armazém comercial com produtos fitossanitários é 
necessário obter todos os documentos exigidos junto aos orgãos federais, 
estaduais e municipais. Há grandes variações de um estado para outro e, 
às vezes, até entre municípios de um mesmo estado. 

A seguir, listamos os documentos mais importantes e recomendamos 
uma pesquisa documental, quando um distribuidor for adquirir uma nova 
propriedade ou mudar de local o seu estabelecimento.
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2.1 Estudo de localização do armazém

Ainda que o armazém esteja localizado numa área adequada, seja ela 
industrial, comercial ou rural, o crescimento das cidades pode levar a 
mudanças nas leis municipais orgânicas de ocupação do solo e, portanto, 
em sua localização.

Como o interesse coletivo tem prioridade sobre o interesse individual, 
o armazém pode ser obrigado a se mudar para uma nova  localidade. 
O armazém que está instalado em local inadequado terá um tempo de 
caréncia para ajustar-se e obter uma nova licença de funcionamento.

Para que o armazém possa permanecer o maior tempo possível na nova 
localidade, recomenda-se a elaboração do Estudo de Localização que 
deve considerar questões socioambientais, tais como: 

A vocação econômica da região e se está passando por mudanças; 

Se o negócio da empresa representa alguma ameaça à vizinhança, 
um vizinho pode ser uma indústria de alto risco, uma comunidade ou 
ocupação de terreno; 

Disponibilidade de mão de obra na região e opções de transporte para 
assessar o local planejado para o novo armazém (tempo necessário e 
gasto financeiro);

Distância de cursos de água, rios, reservas florestais, conjuntos 
habitacionais, escolas, hospitais, etc.;  

Distância de locais sujeitos a inundações, movimentação de terra, erosão, 
histórico de ventos anormais, minas subterrâneas ou locais de exploração 
mineral; 

Os aspectos econômicos mais importantes do Estudo de Localização 
são os seguintes: 
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Tempo estimado para permanência do armazém no novo local; 

Investimento financeiro necessário para aquisição do terreno, 
legalização, construção e equipamentos, e quais são as fontes para 
obtenção de recursos. 

Devem ser ainda tomadas as seguintes providências:  

Consultar o plano diretor ou lei orgânica do município, seus registros 
e observações; 

Obter a certidão de uso do solo junto à prefeitura do município ou 
à secretaria de obras ou meio ambiente. Nem todos os orgãos 
ambientais exigem esta certidão para licença ambiental prévia.

2.2. Plantas, croquis, memorial descritivo da construção civil e do 
sistema de combate a incêndio

Recomenda-se iniciar a construção ou a instalação do armazêm com a 
planta aprovada na prefeitura do município, sobretudo quando o projeto 
inclui um sistema de combate a incêndio.

O memorial descritivo da construção deve ser separado daquele  que se 
refere ao sistema de combate a incêndio. Ambos devem conter o máximo 
de informações sobre a construção que está sendo proposta. 

2.3. Alvará de funcionamento da prefeitura 

Emitido pela Prefeitura do Município com renovação anual, pressupõe a 
autorização do uso do solo para a atividade da empresa.

2.4. Certificado de vistoria do Corpo de Bombeiros

Esse certificado deve ser acompanhado dos documentos exigidos pela 
legislação estadual, como: laudo de descargas atmosféricas SPDA, 
ARTS de funcionamento de sistemas de proteção instalados, incluindo 
hidrantes, laudo de materiais etc.
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2.5. Cadastro ambiental IBAMA

Exigido em todo o País para atividades potencialmente poluidoras. 
Consultar a atividade pelo código CNAE, na lista de atividades cadastráveis,  
no site do IBAMA.

2.6. Licenças Ambientais: Licença Prévia, Licença de Instalação e 
Licença de Operação ou Licença Simplificada

Sempre que uma atividade for complexa, quanto ao potencial de poluição, 
normalmente a legislação estadual emite a Licença Prévia (LP), que autoriza 
a construção do empreendimento no local, a Licença de Instalação (LI), 
que prevê as condiçoes para a instalação do empreendimento no local, e 
a Licença de Operação (LO), que autoriza o funcionamento da empresa 
no local.

Quando o potencial de poluição da atividade for baixo, normalmente 
a legislação estadual prevê a  Licença Simplificada (LS) , ou a Licença 
de Operação (LO) com dispensa das fases de Licença Prévia (LP) e de 
Licença de Instalação (LI), emitindo diretamente a Licença de Operação  
(LO) ou a Licença de Funcionamento ( LF). 

Para que uma atividade seja dispensada da emissão da Licença Ambiental 
é mandatório que o código primário ou secundário, na Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) da Receita Federal, não esteja 
listado na Lei de Atividades Licenciáveis do orgão ou agência ambiental 
do Estado.

2.7. Acervo ocupacional PPRA e PCMSO

Para todo porte de armazém e qualquer número de empregados 
registrados sob o regime da Consolidação das Leis do Trabalho.
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2.8. Cadastro MF/CNPJ, inscrição estadual e  inscrição municipal

Documentos de natureza fiscal, esferas federal, estadual e municipal 
respectivamente.

2.9. Variações de exigências de documentação 

Os documentos exigidos podem variar em função de diferentes legislações 
municipais e estaduais. Sendo assim, é importante que antes de iniciar o 
empreendimento seja feita uma pesquisa documental. 

No estado do Paraná, por exemplo, para se obter o licenciamento 
ambiental de novos empreendimentos, exige-se a licença prévia, licença 
de instalação e licença de operação, conforme resolução SEMA 035/04. 
Muitos estados adotam este modelo e alguns emitem uma licença 
simplificada, quando o risco do empreendimento é baixo.

3. LOCALIZAÇÃO E CONSTRUÇÃO DO ARMAZÉM 

3.1. Recomendações sobre localização 

Além do descrito no item 2.1 recomenda-se para novos empreendimentos 
a localização em uma zona industrial ou rural, que não esteja próxima de 
fabricante de  alimentos, de embalagens para alimentos, medicamentos ou 
outros fabricantes incompatíveis com a natureza de produtos fitossanitários. 
Recomenda-se também distância de áreas residenciais, hospitais, igrejas, 
bancos, creches, bares, restaurantes, estádios ou de  locais de grande 
movimentação de pessoas. Deve-se também obediência às posturas 
municipais dos órgãos responsáveis pela localização de edificações.

No caso de armazéns convencionais, 
com mais de um prédio de 
armazenamento, deve-se respeitar uma 
distância mínima de 10 metros entre as 
edificações, para facilitar a ventilação e 
a movimentação de veículos.  Nesses 
recuos, deve ser prevista a entrada para 
viaturas de bombeiros, independente 
da entrada principal. O ideal é que uma 
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viatura consiga circundar as edificações sobretudo no caso daquelas cuja  
altura seja superior a 6 metros.

3.2. Área administrativa e de  escritórios 

Recomenda-se não construir escritórios 

adjacentes (parede a parede) ao armazém e 
adotar os mesmos recuos do item 3.1. Se o 
projeto está aprovado e a construção iniciada 
com essa configuração (parede a parede), a 
parede entre o escritório e o armazém, deve 
ser cega e sempre de alvenaria. 

Dimensionar o número de vestiários e 
sanitários (NR-24) de acordo com o número 
de funcionários fixos no armazém.

Os vestiários devem ser mobiliados com 
armários individuais duplos, para separação de 
roupas de trabalho das roupas de uso pessoal.  

Instalar chuveiros de emergência e lava-olhos em local próximo ao dos estoques, 
porém de forma que os produtos não sejam afetados quando abertos.  

Quando instalados na área interna do 
armazém, projetar parede para evitar 
respingos nos estoques. Evitar colocar 
ralos em qualquer parte do interior 
do armazém. Pode-se construir uma 
barreira suave (com não mais de 5cm 
de altura), para conter a água, sem 
comprometer a segurança de quem 
acessar o chuveiro de olhos fechados.
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3.3. Especificações técnicas da construção

Recomenda-se a construção de prédio exclusivo para armazenamento 

de produtos fitossanitários. Caso não seja possível, deve-se ao menos 

fazer a separação física (parede) da área de produtos fitossanitários 

daquela destinada aos demais insumos, como fertilizantes, inoculantes, 

implementos e outros.

3.3.1. Recuos de divisas para novas edificações                      

Se o armazém for de produtos inflamáveis, a ABNT-NBR 17.505-

4, item 5.2.1, estabelece uma tabela de divisas de 3 a 15 metros, 

dependendo da capacidade de armazenamento:

Capacidade de armazenamento em litros  Distância das divisas em metros

Até 115.000 L ............................................................. 3 M

115.001 L a 190.000 L ................................................ 6 M

190.001 L a 380.000 L ................................................ 9 M

380.0001 L ou mais .................................................. 15 M

Notas:  
a) De modo geral, as construções aprovadas antes da vigência das 
normas são anistiadas quanto aos requisitos que não estavam vigentes 
na época da construção, exceto se as autoridades locais decidirem 
o contrário,  em função de riscos para as pessoas do prédio ou da 
vizinhança;

b) As normas não são leis, mas documentos orientadores ou diretrizes. 
Porém, podem adquirir força de requisito legal, se as autoridades no 
assunto assim entenderem;

c) Pelo fato dos estoques serem dinâmicos, recomenda-se adotar o 
valor de estocagem do pico de todas as safras, para cálculo de carga 
de incêndio;
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d) Estas recomendações para novas edificações em  que  se  
decidir separar a área de inflamáveis dos estoques de produtos não 
inflamáveis.

3.3.2. Alvenaria,  pé direito e acesso lateral

O armazém deve ser construído em material 

incombustível, preferencialmente de alvenaria, 

com pé direito mínimo de 6 metros de altura, 

para propiciar ventilação natural diluidora. 

Deve-se considerar acesso ao depósito 

por dois lados ou mais, para  o serviço de 

salvamento dos bombeiros. A cada 30m, 

deve existir uma saída de emergência 

sinalizada, com a abertura da porta para fora. 

A porta de saída de emergência deve ser 

dotada de barra de pânico.
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3.3.3. Telhado

O telhado também deve ser 

de telhas não combustíveis. 

Se utilizadas telhas 

translúcidas para aumentar 

a iluminação natural, as 

mesmas não devem incidir 

sobre os estoques para não 

irradiar calor. 

A estrutura de sustentação 

do telhado deve ser adequadamente dimensionada para suportar as 

cargas a que estará sujeita. Quando o armazém for separado para 

a classe de inflamáveis e esta estrutura for metálica, as tesouras de 

sustentação do telhado precisam ser revestidas de proteção passiva 

antichamas, com tinta intumescente ou argamassa de vermiculita, 

certificada pelo IPT. Se a estrutura e os pilares forem de concreto, o 

revestimento não é aplicável.

3.3.4. Piso e pavimentação

O piso deve ser resistente e possuir bacia primária de contenção, 

com impermeabilização das plataformas de carga e descarga.

O piso deve ser impermeável (concreto ou similar), sem fissuras, polido 

e nivelado, para facilitar a limpeza e não permitir infiltração no subsolo.

Se o armazém for dotado de plataformas de carga e descarga e o 

calçamento externo for de parquet, paralelepípedo ou outro que 

permita infiltração de líquido no solo, o piso sob as plataformas deverá 
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ser concretado ou asfaltado, com caimento do pátio para a parede, 

de forma a conter produtos acidentados nos processos de carga ou 

descarga.

Pode-se construir uma bacia primária 

de contenção, fazendo uma inclinação 

do início da plataforma para dentro do 

armazém, com declive de 16 a 20 cm, 

terminando com altura de ‘zero cm’  no 

interior do armazém. Do mesmo modo, 

deve-se construir barreiras de 16 a 20 

cm em todas as portas ou passagens 

de ambientes. 
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3.3.5. Drenagem de águas pluviais

A drenagem de águas pluviais deve ser canalizada de forma tal que 

não se misturem com águas do interior do armazém. As  descidas 

de calhas do telhado, se passarem  pelo interior do armazém ou 

pelas plataformas, devem ser protegidas por barreira de 2,0 m de 

altura, contra choques que possam causar  ruptura ou inundação do 

armazém.

A condução externa por dutos deve ser feita de tal forma que as 

águas não se misturem com esgotos ou eventual drenagem do interior 

do armazém para bacias externas, quando houver. Em algumas 

situações, será indicado o uso de válvulas para fechar a passagem 

de água, sempre dependendo da configuração da rede hidráulica da 

edificação.  

Cada fluxo precisa ser controlado e não misturado, seguindo cada um 

seu curso para desague ou contenção.

3.3.6. Ventilação natural ou forçada

Se nas paredes laterais forem colocados elementos vazados no 
sentido longitudinal da parede, a uma altura de 0,5 m do piso e 1,5 
m abaixo do telhado, e tela nos elementos vazados, a ventilação será 
muito maior melhorando a temperatura interna do armazém.

Outra medida para melhorar a ventilação é organizar a estocagem 
de forma a ficar, no mínimo, a 0,5 m das paredes e 1,0 m do teto, 
conforme recomenda a NR-11 e a ABNT-NBR 9843. Porém, estes 
recuos podem ser maiores, se o leiaute interno permitir.
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É recomendada a instalação de exaustores eólicos em armazéns 

convencionais onde não se segrega fitossanitários inflamáveis ou 

onde eles não existem.

Exaustores eólicos são apropriados para melhorar a ventilação natural 

do ambiente interno impedindo a acumulação de vapores, quando os 

armazéns são convencionais (produtos inflamáveis não segregados  

dos não inflamáveis).

3.3.5. Drenagem de águas pluviais

A drenagem de águas pluviais deve ser canalizada de forma tal que 

não se misturem com águas do interior do armazém. As  descidas 

de calhas do telhado, se passarem  pelo interior do armazém ou 

pelas plataformas, devem ser protegidas por barreira de 2,0 m de 

altura, contra choques que possam causar  ruptura ou inundação do 

armazém.

A condução externa por dutos deve ser feita de tal forma que as 

águas não se misturem com esgotos ou eventual drenagem do interior 

do armazém para bacias externas, quando houver. Em algumas 

situações, será indicado o uso de válvulas para fechar a passagem 

de água, sempre dependendo da configuração da rede hidráulica da 

edificação.  

Cada fluxo precisa ser controlado e não misturado, seguindo cada um 

seu curso para desague ou contenção.

3.3.6. Ventilação natural ou forçada

Se nas paredes laterais forem colocados elementos vazados no 
sentido longitudinal da parede, a uma altura de 0,5 m do piso e 1,5 
m abaixo do telhado, e tela nos elementos vazados, a ventilação será 
muito maior melhorando a temperatura interna do armazém.

Outra medida para melhorar a ventilação é organizar a estocagem 
de forma a ficar, no mínimo, a 0,5 m das paredes e 1,0 m do teto, 
conforme recomenda a NR-11 e a ABNT-NBR 9843. Porém, estes 
recuos podem ser maiores, se o leiaute interno permitir.
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Os exaustores eólicos não são recomendados em compartimentos de  

armazenamento segregado de produtos inflamáveis. Isso se deve ao 

fato de seu funcionamento ser mecânico e não interromper a entrada 

de ar no ambiente em caso de sinistro. Em caso de princípio de 

incêndio recomenda-se que em ambientes protegidos para produtos 

inflamáveis não se instale exaustores eólicos, mas um sistema de 

ventilação forçada com dispositivo de fechamento automático para 

não alimentar a energia das chamas.

3.3.7. Parte elétrica e iluminação

Toda a parte elétrica deve ser dimensionada de acordo com a 
necessidade do armazém. Recomenda-se não instalar na parte 
de estoque tomadas de energia ou carregadores de baterias de 
empilhadeiras.

As lâmpadas não podem incidir sobre os estoques, devendo ser 
colocadas nos corredores e áreas livres de estocagem.

A fiação deve ser embutida em eletrodutos ou calhas apropriadas, 
separando as fiações destinadas à parte elétrica, rede de computadores 
e telefonia.

Se a opção for de segregação de armazém de inflamáveis, toda a 
parte elétrica deve ser blindada, incluindo caixas de passagem e 
condutos. 

Nenhuma tomada de energia deve ser instalada dentro da área de 
estocagem do armazém e quando houver tomadas fora da área de 
estoques. Porém, ainda no interior do armazém, as tomadas precisam 
ser blindadas e protegidas contra choques, com caixas também 
blindadas ou material antichamas.
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3.3.7.1. Painéis elétricos e de controle

Painéis elétricos, quadros de disjuntores e tomadas de energia 
devem ser instalados fora da área de estocagem do armazém - 
se possível na parte externa - e devem ser abrigados e vigiados. 

Painéis de controle de alarmes de incêndio devem ser instalados 
em guaritas ou portarias e ficarem sob vigilância de 24 horas ao dia.

3.3.7.2. Prateleiras porta-paletes

Quanto houver essa opção, as lâmpadas de iluminação não 

poderão ser instaladas sobre os estoques e, sim, nos corredores. 

Se o armazém for dotado de sistema de detecção automática 

de fumaça, no interior das prateleiras porta-paletes, além dos 

detectores de teto, deve-se descer pelo menos um nível os 

pontos de detecção.  

3.3.8. Armazéns não protegidos para produtos inflamáveis e 
proteção contra incêndio de armazém convencional

Deve-se seguir a legislação local do Corpo de Bombeiros. Todas as 
exigências descritas em legislação estadual são em função do cálculo 
da carga de incêndio da edificação. As normas ABNT orientam sobre os 
requisitos de projeto e execução de obras. Os materiais de construção 
utilizados precisam ser certificados pelo IPT.

O nível de proteção sempre dependerá da carga de incêndio, que 
é calculada pelos materiais de construção da edificação e materiais 
combustíveis de uso contínuo dentro do armazém, tais como: 
embalagens de papel/papelão, plásticos, paletes de madeira e 
produtos que serão armazenados (ainda que não inflamáveis).



22

3.3.9. Armazéns protegidos para produtos inflamáveis

O projeto também será dimensionado de acordo com a carga de 
incêndio, porém  em nível crítico de produtos inflamáveis e combustíveis. 

O cumprimento da legislação estadual é obrigatório. Porém, o 
empreendedor e seus parceiros comerciais (sobretudo indústria e 
seguradoras), podem adotar medidas para maior proteção. 

Uma referência para esse tipo de edificação é a ABNT-NBR 17505-4 
que trata do armazenamento de líquidos combustíveis ou inflamáveis.

3.3.9.1. Portas corta-fogo         

Em ambiente classificado como armazém de inflamáveis, onde 
existir uma parede corta-fogo, entre ambientes e saídas de 
emergência, as portas de passagem  também devem ser 
corta-fogo. 

As portas corta-fogo devem ser mantidas fechadas e instaladas 
com dispositivo de fechamento automático, conforme a ABNT-
NBR 11742. Quando a porta estiver ligada a um sistema de 
fechamento automático, admite-se ficar aberta durante a 
operação de movimentação, estocagem, carga e descarga de 
produtos fitossanitários inflamáveis. 

 3.3.9.2. Paredes corta-fogo para armazéns de inflamáveis

Quando os armazéns são contíguos as paredes corta-fogo 
são utilizadas para compartimentar ambientes em recintos 
maiores que 600 m2. Elas são utilizadas para diminuir o 
risco de propagação de incêndios e para separar ambientes 
convencionais dos classificados para fitossanitários inflamáveis. 
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3.3.9.3. Rotas de fuga e saídas de emergência

Em qualquer projeto de 
proteção contra incêndio, 
devem ser previstas saídas 
para as pessoas ocupantes 
do armazém, funcionários, 
visitantes ou prestadores 
de serviços. Estas saídas 
dão-se por rotas de fuga, 
determinadas nos locais 
conforme o projeto, mas sempre sinalizadas. 

As portas devem ter, no mínimo, 0,90m de largura e estar 
localizadas a cada 30m da parede. Devem ser equipadas  com  
barra de pânico, sempre do lado de fora (ABNT-NBR 9077), 
para facilitar a abertura.

Um requisito fundamental de manutenção de rotas de fuga e 
saídas de emergência: devem estar o tempo todo desobstruídas, 
por dentro e por fora.

3.3.9.4. Detecção de fumaça

Os sistemas de detecção de fumaça são instalados em armazéns 
de qualquer classe, convencionais ou inflamáveis, dependendo 
da área e da legislação local do Corpo de Bombeiros.

Em armazéns que não adotam prateleiras porta-paletes, os 
detectores são instalados no teto (ABNT-NBR 17240). 

Quando existem as prateleiras porta-paletes é necessário descer 
um ponto de detecção a 9m do piso.
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3.3.9.5. Chuveiros automáticos e sprinklers 

Nos armazéns de líquidos inflamáveis, dependendo da área, 

compartimentação, quantidade de produtos estocados e classe 

de inflamabilidade (I, II, IIB e IIC), é necessário instalar chuveiros 

automáticos ou sprinklers (ABNT - NBR 10897), sempre 

consultando a legislação estadual.

Esse sistema não é recomendado para ambientes que 

armazenam sólidos inflamáveis, produtos perigosos quando 

úmidos  (classe 4.3) e substâncias termicamente estabilizadas 

como manebe ou mancozebe (normalmente classificadas como 

sólidos classe 9).

3.3.9.6. Reservatório de água

Deve atender a demanda de todos os sistemas hidráulicos 
instalados: hidrantes, chuveiros automáticos e sistemas de 
espuma. 

Deve ser abastecido por um sistema ininterrupto de fornecimento 
de água. Quando isso não for possível (abastecimento por 
carros-pipa), deve-se instalar um alarme de nível luminoso e 
sonoro, para avisar quando o nível da água baixar por uso em 
testes, eventual vazamento ou defeito de válvulas.

3.3.9.7. Casa de bombas

A casa de bombras dever ser dimensionada em 
conformidade com a composição do sistema de proteção 
da edificação. Recomenda-se que as bombas de hidrantes 
sejam independentes de outros sistemas, como chuveiros 
automáticos ou geração de espuma. 
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As bombas devem ser abrigadas em ambiente específico. Até 

mesmo para um único sistema pressurizado por bombas, deve-

se instalar pelo menos duas bombas: uma de recalque (principal) 

e outra de pressurização (jockey).

Atualmente recomenda-se instalar uma bomba jockey e duas 

bombas principais, sendo uma bomba principal a diesel e outra 

bomba principal elétrica, sendo essa última ligada a um gerador 

de energia. Ou ainda: duas bombas principais a diesel e uma 

bomba jockey para pressurização.

O requisito de duas bombas não é devido a possíveis situações 

de falta de energia, mas sim pela possibilidade de uma bomba 

apresentar defeito na hora do uso. 

As bombas devem ser ligadas para teste periodicamente, para 

evitar falhas na hora do uso. Motores em geral, mesmo os 

elétricos, quando não são ligados periodicamente, podem não 

dar partida. Uma  sugestão de controle de teste é apresentada 

no Anexo H.

O quadro elétrico das bombas deve ser instalado separado de 

qualquer outro sistema e do quadro geral do armazém. Pode 

ser instalado dentro da casa de bombas, desde que protegido 

com caixa.
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4 . GERENCIAMENTO DO ARMAZÉM

4.1. Organização e leiaute do armazém

Deve considerar a disposição 

lógica das utilidades do armazém, 

quais sejam: porta-paletes, raques 

ou paletes; local de estacio-

namento de empilhadeiras; local 

fora da área de estocagem para 

carregamento de baterias ou 

armazenamento de cilindros; 

separação e identificação de 

cilindros vazios e cheios; local fora 

do armazém para manutenção 

de empilhadeiras, baterias, 

paleteiras e paletes; sinalização 

geral de rotas de fuga e saídas 

de emergência; marcação 

de ruas de armazenamento e 

passeios; local adequado para 

armazenamento de inservíveis 

recicláveis ou não.

É preciso também ordem e 

limpeza em todas as áreas, 

removendo-se do ambiente de 

estocagem tudo que não se 

presta às tarefas do dia a dia.
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4.2. Principais processos da armazenagem

É preciso definir os principais processos e desenhá-los do início ao fim. 

Também é necessário estabelecer medidas de monitoramento e controle  

para que as tarefas sejam realizadas de forma eficaz. 

Uma cópia da Ficha de Informações de Segurança de Produtos Químicos 

(FISPQ) de cada produto armazenado, deve ser providenciada antes do 

armazenamento e da elaboração do Plano de Armazenagem que deverá 

considerar: 

Dados físico-químicos dos produtos (exposição à umidade, insolação,  
temperatura de armazenamento, pH de produto ácido ou alcalino 
(básico) e classe de risco)  de forma que sejam armazenados sem 
riscos de reação;

Segmentação por família de produtos (herbicidas, inseticidas,  
fungicidas , acaricidas e afins), de forma que os produtos sejam 
armazenados sem riscos de contaminação cruzada;

Ordem de entrada e saída de produtos, localizando os que entraram 
primeiro em posição de ‘sair primeiro’, número de lote, etc.

No Anexo C deste manual contém um modelo para elaboração do Plano 
de Armazenagem que, quando elaborado, deve ser exposto nas áreas de 
estocagem para consulta permanente.

Deve-se considerar também:

Elaboração de um acervo de Fichas de Emergências dos produtos 
para acompanhar as expedições de transporte. É importante lembrar 
que essa providência está prevista na legislação de transportes, sendo 
o Expedidor o responsável. Para mais informações sobre transportes 
deve-se consultar o capítulo Documentação e Responsabilidades do 
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Expedidor, do Manual de Transportes de Produtos Fitossanitários da 
ANDEF; 

Regras para acondicionamento de produtos fitossanitários e 

manutenção de embalagens originais;

Área de circulação com pelo menos um corredor central orientado para 

a porta principal do armazém e corredores secundários separando as 

diversas áreas. 

4.2.1. Carga e descarga

Antes de iniciar o carregamento ou descarregamento de produtos 

fitossanitários, deve-se calçar o veículo de transporte nas duas rodas 

traseiras, evitando, assim, a sua movimentação. 

A equipe responsável pela carga e descarga deve colocar os EPIs 

apropriados, antes de qualquer contato com as embalagens dos 

produtos. 

Os EPIs apropriados serão aqueles indicados pelo responsável pela 

segurança do trabalho ou profissional do SESMT (quando o porte da 

empresa exigir).

Promover o manuseio seguro na entrada e na saída dos produtos, 

mantendo relatórios diários de movimentação de estoques. 

Não aplicar filme stretch, sob risco de ignição por eletricidade estática 

(NFPA 77), se no local houver vapor de inflamáveis.

Instruir a equipe responsável pela carga e descarga quanto ao 

trabalho sobre as carrocerias dos veículos de transporte. Quando  as 

carrocerias forem abertas e de altura superior a 2m, deve-se passar 

uma linha de vida longitudinal na carroceria e os operadores devem 

usar cintos travados nesta linha (NR-35).
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Instruir também para o manuseio adequado de cada tipo de 

embalagem, peso admissível para estiva manual, forma de tocar e 

levantar as embalagens, sem exercer excesso de força e sempre 

adotando princípios ergonômicos de manuseio (NR 17), como, por 

exemplo: cuidado de dobrar as pernas para levantar peso; trabalhar 

em pelo menos 2 pessoas na estiva; fazer intervalos para evitar fadiga.

Durante o manuseio ou movimentação, as embalagens avariadas 

devem ser segregadas em outro palete e o supervisor do armazém 

deve ser informado imediatamente. 

 As embalagens de produtos fitossanitários devem ser colocadas 

sobre estrados ou paletes, obedecendo critério de empilhamento 

máximo indicado pelo fabricante.

O palete deve ser vistoriado e aprovado antes de sua utilização, quanto 

à existência de farpas, pregos ou saliências, que possam comprometer 

a integridade das embalagens de produtos fitossanitários. Paletes 

inadequados devem ser empilhados em local distante dos paletes 

em condição de uso. 
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4.2.2. Entrada de produtos

Os produtos que dão entrada de forma adequada no armazém, 

podem ser mantidos e expedidos também de forma adequada. Falta 

de conformidade na entrada tende a gerar erros sucessivos.

Produtos avariados ou com vazamentos não devem ser recebidos. 

Ocorrências desse tipo  devem ser tratadas adotando-se um  

procedimento específico e que esteja de comum acordo com 

o fornecedor. Em geral, é indicado que o produto avariado seja  

acondicionado em embalagem de resgate e devolvido ao fornecedor. 

O contrato de representação ou comércio deve prever que tipo de 

acordo pode ser estabelecido entre as partes envolvidas, no que diz 

respeito a produtos avariados. 

4.2.2.1. Aplicação da Lista de Verificação de Entrada

É recomendada a aplicação da Lista de Verificação de Entrada 

no ato do recebimento de produtos, conferência física e 

comparação com o conteúdo da nota fiscal. 

Para evitar a ocorrência de não conformidades de entrada de 

produtos, deve ser consultado o Anexo A deste manual.  

4.2.2.2. Manuseio e  movimentação de embalagens

Novas avarias podem ocorrer durante a movimentação e o 

manuseio de produtos, pós-recebimento. Por essa razão, o 

treinamento para o manuseio seguro de produtos deve incluir 

não só ajudantes, mas também operadores de paleteiras e 

empilhadeiras.
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4.2.3. Segregação para  armazenagem

4.2.3.1. Elaboração do Plano de Armazenagem 

O Plano de Armazenagem deve ser elaborado com base no 

Anexo B, consulta a tabela A3 de incompatibilidade química 

e seguir nos seguintes critérios: 

Os produtos fitossanitários inflamáveis devem ser sinalizados 

e segregados dos demais produtos não inflamáveis, quando 

o armazenamento der-se no mesmo ambiente, sem mudança 

de compartimento. O acesso aos produtos deve ser livre, 

oferecer total condição de segurança e  facilitar o combate a 

princípio de incêndio. 

Manter os 

produtos sempre  

acondicionados sobre 

paletes.

Não permitir que 

produtos para uso 

agrícola de diferentes 

classes,  fiquem juntos, 

evitando-se, dessa 

forma, contaminação cruzada, como, por exemplo, entre 

herbicidas e inseticidas, fungicidas e acaricidas, etc.

Sinalizar a localização de diferentes classes de produtos.

Acatar a altura máxima de empilhamento indicada nos volumes.
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Não colocar produtos diferentes num mesmo palete.

Em caso de armazenagem sobre paletes ou em raques, 

organizar a blocagem de forma a manter distância de 1m20 

entre as pilhas e de 2m40 nos corredores. 

Não empilhar tambores de líquidos inflamáveis, nem de IBCs.

Os rótulos das embalagens devem estar sempre voltados para 

o lado externo do palete, propiciando a rápida identificação 

do produto, o número do lote e o período de validade.

Se o armazenamento der-se em porta-paletes, identificar a 

família na prateleira e o status do produto.

No caso de estanteria - conjunto de estantes montadas em 
dois ou mais níveis e com cada nível capaz de suportar acima 
de 1.000 Kg - a capacidade de peso deve estar indicada na 
posição ou rua de sua localização.

Essa estrutura,  indicada para armazéns com 6 metros de pé 
direito ou mais, proporciona a verticalização de armazenamento 
e consequentemente melhor aproveitamento da área  disponível. 
Para movimentar paletes nessa estrutura, são necessárias 
empilhadeiras. Produtos de formulação sólida devem ficar acima 
de produtos de formulação líquida (ABNT-NBR 9843). Caso 
contrário o eventual vazamento de um produto líquido poderia 
danificar um produto sólido armazenado abaixo. 

4.2.3.2. Consulta ao Plano de Armazenagem para entrada 
correta de produtos

Além dos itens descritos no item anterior, deverão constar  no 
Plano de Armazenagem, as instruções indicadas pelo supervisor 

do armazém.
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4.2.4. Saída de produtos

Alguns processos de entrada de produtos fitossanitários repetem-se 

na saída  conforme as obrigações do Expedidor, tais como:

Acompanhamento de receita agronômica nas vendas para 

consumidores; 

Acompanhamento de ficha de emergência, em caso de produtos 

perigosos; 

Sinalização do veículo de transporte;

Emissão de nota fiscal com informações complementares da 

legislação de transporte de produtos fitossanitários classificados 

pela ONU. 

4.2.4.1. Lista de Verificação de Saída ou Checklist de Pré-
carregamento do Veículo 

Essa lista (Anexo D) fornece orientações sobre o carregamento 

do veículo de transporte após emissão da nota fiscal, sobre a 

composição da carga e a montagem do roteiro de viagem. 

 4.2.4.2. Aplicação da Lista de Verificação de Saída ou Checklist 
de Pós-carregamento do Veículo 

Essa lista (Anexo E) é aplicada após o término do carregamento, 

para assegurar que a carga seja expedida em total conformidade.

4.2.5. Provisões

Algumas provisões devem ser  disponibilizadas de forma permanente 

dentro do armazém para o bom andamento das operações.
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4.2.5.1. Kit de Emergências e EPIs para recolhimento de 
avarias do piso

Deve-se disponibilizar um suporte para o Kit de vazamentos 

que  pode ser um palete, meio palete ou um carrinho sobre 

rodas com puxador.

Os recipientes devem estar sempre limpos e identificados 

com rótulos específicos para que produtos diferentes não 

sejam misturados.

Recipiente para material absorvente e de preferência com 

propriedade vermiculita.

Recipiente para material de 

limpeza final e neutralização 

do piso. O piso poderá 

ser neutralizado com a 

aplicação de cal hidratada, 

após o recolhimento total do 

produto a seco, com uso do 

material absorvente.

Vassoura (uma unidade) 

de piaçava ou similar, com 

cabo, destinada exclusivamente a este fim (uma unidade).

Pá (uma unidade) de plástico ou fibra de vidro, com cabo, 

destinada exclusivamente a este fim.

Cones (4 unidades) para isolamento.

Rolo (uma unidade) de fita de isolamento ou corrente com   

30 m de comprimento.
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Armário pequeno (uma unidade) contendo 2 conjuntos 

de EPIs para recolhimento de avarias. O responsável pela 

segurança definirá os EPIs que devem equipar esse armário, 

com base nos produtos e nas Fichas de Informações de 

Segurança de Produtos Químicos.

Manual de instrução de uso do kit e de reposição de itens 

utilizados.

Equipe treinada para esse trabalho, que pode ser formada  

pelos responsáveis pela segurança do armazém ou 

profissionais por eles treinados.

4.2.5.2. Armazenamento de paletes

Os  paletes vistoriados e aprovados para uso devem ficar 

armazenados preferencialmente fora do ambiente de estocagem.

As pilhas devem ser identificadas - expressão Paletes Aprovados 

ou equivalente - e ter, no máximo 2m de altura e 230m2 de área. 

4.2.5.3. Armazenamento de inservíveis

Inservíveis recicláveis e não-recicláveis,  tais como,  sobras, 

paletes quebrados, filmes, papel e papelão,  devem ter local 

apropriado para colocação temporária e que nunca esteja na 

área de estocagem.      
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4.3. Atividades não rotineiras

Atividades não rotineiras, que representem algum risco para o operador 

ou para o armazém, exigem procedimentos específicos, quais sejam: 

Registrar áreas que contêm produtos inflamáveis, onde será feito um 

trabalho específico ou um serviço de manutenção predial, como, por 

exemplo,  a troca de uma lâmpada. 

Informar sobre  riscos de acidentes, indicar os EPIs e tomar as medidas 

necessárias para que o trabalho seja realizado com total segurança.

Assegurar que o profissional tem conhecimento para realizar o trabalho 

com segurança e que foi devidamente treinado para isso. 

Indicar quem será o responsável pela supervisão do trabalho. 

A Permissão de Trabalho deve 

conter a assinatura do emitente 

e do operador. Entretanto, só 

poderá ser finalizada após o 

término do trabalho com exceção 

dos serviços permanentes, como, 

por exemplo, a manutenção 

elétrica do prédio.     

4.4. Retorno de produtos danificados ou impróprios para utilização

Produtos impróprios para utilização são aqueles que apresentam 

problemas como vazamentos, rótulos danificados ou prazo de validade 

vencido, entre outras não conformidades.   

De acordo com a legislação brasileira os produtos impróprios para 

utilização devem ser devolvidos à empresa produtora ou responsável por 

sua comercialização. 
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4.4.1. Danos  durante o transporte do fabricante para o revendedor

O revendedor não deve receber produtos danificados. Por isso, é 

importante conferir toda a mercadoria recebida.   

Em caso de avaria o revendedor deve comunicar o fabricante ou 

seu fornecedor. A transportadora deve ser acionada e o Plano de 

Atendimento a Emergências deve ser colocado em prática, uma vez 

que produtos avariados com vazamentos não podem circular em vias 

públicas.

4.4.2. Retorno de produtos avariados 

Caso o produto torne-se impróprio para utilização devido a avarias 

cometidas durante o armazenamento, transporte ou manuseio 

incorreto, o revendedor deverá adotar as seguintes medidas:

Comunicar a empresa registrante e descrever o motivo da avaria 

no produto. A destinação final do produto será responsabilidade 

da empresa registrante.

Se o produto avariado estiver vazando deverá ser reembalado e 

identificado antes de ser transportado para a destinação adequada.

A identificação da avaria deverá conter o nome do produto e a 

seguinte descrição: PRODUTO AVARIADO E IMPRÓPRIO PARA 

COMERCIALIZAÇÃO. RETORNAR AO FABRICANTE.

Emitir ficha de emergência e envelope de transporte.

Emitir nota fiscal na ocasião em que o produto avariado for 

recolhido. O produto avariado será transportado separadamente e 

encaminhado para destinação adequada.
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É importante observar que o revendedor não terá direito ao 

ressarcimento de produtos avariados nas dependências de seu 

estabelecimento. Ficará a critério do fabricante a cobrança ou não 

do custo de recolhimento e destruição dos produtos avariados.

4.5. Cuidados com os funcionários

Treinar adequadamente os funcionários nos 

procedimentos de segurança e no uso correto 

de EPIs para carga e descarga de produtos 

fitossanitários, a saber: capacete, calçados de 

segurança, luvas, calças compridas e camisa com 

manga. 

O acesso  ao armazém deve ser restrito aos 

funcionários devidamente treinados. Qualquer 

outra pessoa deverá ter sua visita previamente 

autorizada e acompanhada, além de estar usando 

corretamente os EPIs. 

Assegurar que os funcionários que forem manusear 

produtos com  vazamento estejam usando jaleco, 

calças de algodão tratado com hidrorrepelente e luvas de base nitrila ou 

de neoprene.

Proibir que os funcionários comam, bebam e fumem no interior do 

armazém.

Restringir o tempo de permanência dos funcionários no interior do 

armazém à realização das tarefas.

Inserir figura 2 –p-19
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É importante observar que o revendedor não terá direito ao 

ressarcimento de produtos avariados nas dependências de seu 

estabelecimento. Ficará a critério do fabricante a cobrança ou não 

do custo de recolhimento e destruição dos produtos avariados.

4.5. Cuidados com os funcionários

Treinar adequadamente os funcionários nos 

procedimentos de segurança e no uso correto 

de EPIs para carga e descarga de produtos 

fitossanitários, a saber: capacete, calçados de 

segurança, luvas, calças compridas e camisa com 

manga. 

O acesso  ao armazém deve ser restrito aos 

funcionários devidamente treinados. Qualquer 

outra pessoa deverá ter sua visita previamente 

autorizada e acompanhada, além de estar usando 

corretamente os EPIs. 

Assegurar que os funcionários que forem manusear 

produtos com  vazamento estejam usando jaleco, 

calças de algodão tratado com hidrorrepelente e luvas de base nitrila ou 

de neoprene.

Proibir que os funcionários comam, bebam e fumem no interior do 

armazém.

Restringir o tempo de permanência dos funcionários no interior do 

armazém à realização das tarefas.

Assegurar que os funcionários 

usem sempre roupas limpas e 

descontaminadas, e que respeitem  

o horário limite da jornada de trabalho.

Incentivar que os funcionáros leiam 

o rótulo do produto e que sigam as 

instruções nele contidas. 

Os funcionários devem ser periodicamente submetidos a exames médicos 

conforme o PCMSO da empresa (NR-7).

O treinamento de operadores de armazéns deve incluir os seguintes itens:

Uso e conservação de EPIs. 

Leitura do conteúdo completo (16 campos) de uma FISPQ de produto 

comercializado pela empresa;

Plano de Armazenagem e demais procedimentos adotados pela 

empresa;

Plano de Abandono de Área com simulação prática e demais medidas 

de segurança adotadas pela empresa;

Manuseio, movimentação , carga e descarga de produtos com 

segurança;  

Leitura de artigos e publicações relacionados com o agronegócio.

Inserir figura 2 –p-19
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4.6. Sinalização do armazém

O armazém deve ser provido de ampla sinalização incluindo:

PROIBIDO FUMAR, COMER E BEBER NESTA ÁREA

USO OBRIGATÓRIO DE EPIs

SAÍDAS DE EMERGÊNCIA

VESTIÁRIOS

NÃO FUME NESTE RECINTO

LAVE-SE ANTES DAS REFEIÇOES.

LAVE AS MÃOS CONTINUAMENTE

RECIPIENTES PARA COLETA DE RESÍDUOS

PROIBIDA A ENTRADA DE 
PESSOAS NÃO AUTORIZADAS

CUIDADO. AGROTÓXICOS

ÁREA DE HERBICIDAS

ÁREA DE FUNGICIDAS

ÁREA DE INSETICIDAS

ÁREA DE ACARICIDAS

ÁREA DE RESÍDUOS

PALETES APROVADOS

PALETES NÃO CONFORMES

ANDE NA FAIXA

VELOCIDADE MÁXIMA DE MOVIMENTAÇÃO: 5 KM/H.

AGROTÓXICOS
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VELOCIDADE MÁXIMA NO PÁTIO: 20 KM/H.

TELEFONES ÚTEIS. BOMBEIROS: 193. RESGATE: 192. (Outros, especificar).

HIDRANTES

EXTINTORES

MANTENHA DESOBSTRUÍDAS AS ROTAS DE FUGA E SAÍDAS DE 

EMERGÊNCIA 

4.7 Orientações gerais

Produtos fitossanitários não devem ficar expostos nos pontos de vendas. 

Para o armazenamento dos mesmos recomenda-se a construção de 

prédio específico.  

Caso não seja possível a construção de prédio específico deve-se ao menos 

fazer a separação física (parede) entre a área de produtos fitossanitários e 

os demais insumos (fertilizantes, inoculantes, implementos, etc.). 

4.7.1. Operações incompatíveis com produtos fitossanitários

No armazém de produtos fitossanitários não deve haver operações de 

tratamento de sementes. 

4.7.2. Recomendações para emissão da receita agronômica

O revendedor deverá consultar um compêndio atualizado ou outras 

literaturas (folhetos, catálogos e boletins técnicos) para emitir a receita 

agronômica. 

Além disso, deverá acessar o site do fabricante para obter subsídios 

para a recomendação técnica e emissão da receita.
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4.7.3. Incentivo ao uso de EPIs no ato da venda

No ato da venda o revendedor  deverá incentivar que os agricultores  

utilizem EPIs durante o manuseio, preparo da calda e aplicação de 

produtos fitossanitários.

5. MEDIDAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO

5.1. Proteção da edificação

A queima de produtos fitossanitários pode gerar vapores tóxicos. As 

melhores medidas são sempre as preventivas.

A proteção da edificação deve considerar o seu porte e o descrito no item 

3.2 deste manual. 

Manter a edificação protegida significa atender as condições estabelecidas 

na emissão do auto de vistoria e as orientações do projeto do bombeiro local. 

Para assegurar que as instalações estejam sempre em perfeitas condições 

é necessário que sejam testadas e vistoriadas periodicamente.

5.2. Formação de brigada de incêndio

Escolher como brigadistas pessoas que se identificam com segurança, 

que tenham interesse em conhecer o funcionamento de todos os sistemas 

de proteção e que sejam pró-ativas em situações de emergência. 

A brigada de incêndio é de fundamental importância para a interrupção de 

sinistros e proteção de todos.

Para a formação da brigada considerar: 

Que os brigadistas devem receber formação, conforme programa 

sugerido pelo Corpo de Bombeiros local;



43

Devem testar junto com os colaboradores o funcionamento de 

extintores, hidrantes, alarmes e outras instalações.

Responsabilizem-se pelas vistorias de equipamentos e de seu  perfeito 

funcionamento;

Elaborem o Plano de Abandono de Área e promovam simulados com 

os ocupantes da edificação (funcionários e terceiros);

Tenham consciência que precisam ser bons cuidadores das pessoas 

e do patrimônio. 

5.3. Elaboração do Plano de Emergências

De acordo com a ABNT-NBR 15219 um Plano de Emergências deve 

prever:

Possíveis cenários emergenciais e os meios para restabelecer a 

atividade normal em cada um deles;

Números de telefones de pessoas e de fornecedores críticos para 

o bom andamento do atendimento e das contingências, como, por 

exemplo:  carros-pipa, guindastes, material de extinção, espuma 

concentrada e outros;

Identificar na planta da empresa as salas e ambientes, tais como: 

escritórios, armazéns, casa de força, casa de gerador, casa de 

bombas, rotas do Corpo de Bombeiros, entradas e saídas;

Instruções gerais sobre o sistema de alarme;

Instruções para o abandono do local em ordem e segurança;

Números de celulares e/ou rádios dos brigadistas da planta;



44

Números de telefone do Corpo de Bombeiros (193 e número de 

telefone fixo do batalhão mais próximo).

5.4. Treinamento e simulação do Plano de Emergências 

Todas as pessoas lidadas direta ou indiretamente nas operações da 

empresa devem ser treinadas no conteúdo do Plano de Emergências e 

serem conduzidas para a realização de simulados.

5.5. Instruções de abandono de área para visitantes  na empresa 

Visitantes da empresa devem ser instruídos pelos responsáveis pelas 

visitas ou pelos membros da brigada de incêndio  quanto aos alarmes de 

incêndio e abandono seguro de área. Devem ainda ser acompanhados 

durante todo o período das visitas e até o momento em que deixarem as 

dependências da empresa. 

5.6. Investigação de causas de ocorrências de incêndios

Deverá ser formado um grupo de trabalho na empresa com o objetivo de 

analisar possíveis causas de ocorrências de incêndios. Quando esse tipo 

de investigação é feito com seriedade, pode-se identificar as causas das 

ocorrências e evitar o surgimento de novas.

5.7. Divulgação de resultados das investigações 

Os resultados das investigações deverão ser divulgados entre todas 

as unidades da empresa responsável pela comercialização ou uso de 

produtos fitossanitários. 

O aprendizado adquirido por uma unidade da empresa serve para  

todas as demais. Compartilhar um aprendizado adquirido, através de 

comunicação eficiente, é fundamental para que medidas corretivas sejam 

aplicadas.
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6. ARMAZENAMENTO EM PEQUENAS QUANTIDADES

O armazenamento correto de produtos fitossanitários, mesmo em pequenas 

quantidades, irá requerer a observação de algumas regras:

A construção deve ser de alvenaria com boa ventilação e iluminação 

natural;

Não deve ser permitindo o acesso de animais e pessoas não autorizadas;

Devem ser fixadas placas ou cartazes com símbolos de perigo;

Se utilizado um galpão de máquinas, a área de armazenamento deve ser 

isolada com parede, com saída independente e porta mantida fechada 

à chave;

O piso deve ser cimentado e o telhado resistente e sem goteiras, para 

permitir que o depósito fique sempre seco;

As instalações elétricas devem estar em bom estado de conservação 

para evitar curto-circuito e incêndios devendo passar por inspeções 

periódicas;

O depósito deve ter 30m, no mínimo (NR 31), ficar em local livre de 

inundações, separado de fontes d´água e de outras construções, como 

residências e instalações para animais;

As portas devem permanecer trancadas para evitar a entrada de crianças, 

animais e pessoas não autorizadas;

As embalagens devem ser colocadas sobre estrados, evitando contato 

com o piso. As pilhas devem ser estáveis e afastadas de paredes e do teto;

Não armazenar produtos fitossanitários com alimentos, rações, sementes 
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ou medicamentos. Devem ser 

armazenados separadamente 

por tipo (herbicidas, inseticidas, 

fungicidas, etc.), com parede de 

material incombustível;   

Produtos inflamáveis devem 

ser mantidos em local ventilado, 

protegido contra centelhas e outras 

fontes de ignição;

Não fazer estoques de produtos além da demanda existente a curto 

prazo, como, por exemplo, de uma safra agrícola;

Os produtos devem ser mantidos nas embalagens originais. Se houver 

a remoção parcial do conteúdo, a embalagem deve ser fechada 

novamente;

Nunca armazenar sobras em embalagens sem tampa, com vazamentos 

ou sem identificação;

Embalagens rompidas devem receber sobrecapa, preferencialmente de 

plástico transparente, para evitar o vazamento do produto;

O rótulo do produto deve permanecer sempre visível ao usuário.
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ANEXO A
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ANEXO B



50

ANEXO C
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ANEXO D

É o mesmo checklist de veículos aplicado no transporte, uma vez que um 
armazém faz a figura do EXPEDIDOR e tem responsabilidade solidária com 
o transportador quanto aos procedimentos legais exigidos na legislação do 
transporte.
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ANEXO E

Alguns eventos podem aparecer após o término do carregamento, por exemplo: uma embalagem 
estava avariada com um microfuro e o vazamento só manifestou-se depois do empilhamento de outras 
embalagens no veículo; uma NF foi incluída na expedição, o que pode alterar toda a simbologia do 
veículo, entre outras possibilidades.
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ANEXO F

Praticamente toda atividade envolve riscos. No armazenamento não é diferente. O formulário deste 
anexo, como os outros, é uma sugestão.
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Este é um  modelo sugerido. A empresa pode criar o seu modelo. Para alguns riscos a emissão 
de PT é obrigatória.

ANEXO G
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ANEXO H
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ANEXO I

SUGESTÕES PARA SINALIZAÇÃO POR PROCESSO
Você pode colocar nas placas sugeridas o logo da empresa, imagens 
coloridas, desenhos em branco e preto ou símbolos institucionais.

Prefira o padrão verde/branco, que são as cores da segurança. Para os 
equipamentos de proteção contra incêndio as cores podem ser vermelha/
branca

Uma padronização de tamanhos pode viabilizar o custo da sinalização, ex. 
33 x 48 cm (para áreas grandes)   e 19 x 27 cm (para curtas);

Opções de materiais:

PVC impresso;

Alumínio impresso;

Adesivos sobre suportes de madeira ou outra superfície lisa.

PROCESSO 1 - ÁREA DE ARMAZENAMENTO: sugestões de sinalizações, 
organização e layout: 

 
 

 

O teste sistemático, antes do início do 
expediente diário,  além d e garantir o  
funcionamento dos equipamentos, promove a 
renovação da água do reservatório e limpa a 
linha antes do uso.

 
 

 

TESTE DO CHUVEIRO DE 
EMERGÊNCIA E LAVA-OLHOS

BOAS PRÁTICAS : promoção de posturas de higiene , saúde e segurança 

NO INTERIOR DO 
ARMAZÉM É PROIBIDO

Fumar  
Comer  
Beber  

Mascar gomas

 

Chupar balas

LAVE AS MÃOS:

Antes de usar o banheiro; 
Após usar o banheiro; 

Antes de refeições, beber café,
água, ou ingerir qualquer alimento.

 
 

ROUPAS PROFISSIONAIS

Só use no ambiente de trabalho; 
No armário, mantenha-as 
separadas das roupas civis;
Devem ser lavadas 
separadamente.
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ROTAS DE FUGA  
 

 

Nunca encoste produtos nas paredes. 
Uma faixa de no mínimo 50cm faz 
parte das rotas de fuga.      
Do mesmo modo, nunca feche saídas 
de corredores, nem por um instante!

PALETES VISTORIADOS 

 
 

 

Nesta pilha, só coloque paletes 
aprovados para o uso.
A altura máxima de empilhamento é de 
2m. O bloco de paletes não pode fechar 
corredores de circulação e saídas do 
armazém. 

HERBICIDAS

INSETICIDAS

FERTILIZANTES

AVARIAS RESÍDUOS

DESFOLHANTES, 
DESSENCANTES E AFINS

PRODUTO NÃO 
CONFORME

ACARICIDAS

FUNGICIDAS
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02

01

01

01

01

04

01

01

Recipiente para material absorvente, de preferência 
vermiculita;

Cones para isolamento;

Pequeno armário contendo 2 conjuntos de EPIs para 
recolhimento de avarias. 

01
Dispositivo para reunir todos os itens do kit de recolhimento do 
produto, podendo ser um palete, meio palete ou carrinho sobre 
rodas e puxador;

KIT DE VAZAMENTOS - LISTA DE COMPONENTES

VIA DE PEDESTRES

No interior destas
faixas, só circulam
pedestres.

 

 
 

KIT PARA VAZAMENTOS 
DE PRODUTOS
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PROCESSO 2 : CARGA E DESCARGA:

 
 

 

PROIBIÇÕES 
 

USO DE EPIs DE CARGA
E DESCARGA

Só inicie carga ou descarga 
com toda a equipe usando os 
EPIs indicados para a operação.

CALÇO NO VEÍCULO

Não inicie carga ou descarga, 
enquanto o veículo não estiver 
calçado.



MINHA
AVALIAÇÃO
DESTAQUE, PREENCHA O VERSO E 

ENVIE PARA ANDEF EDUCAÇÃO 

Rua Capitão Antonio Rosa, 376, 
13o. andar - CEP 01443-010

S.Paulo - SP



Nome

Empresa            Fone               e-mail 

1. Grau de dificuldade para entender as instruções:

[   ] baixo [   ] médio [   ] alto

2. Clareza na abordagem dos assuntos:
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________

3. Assuntos de meu interesse que não foram abordados ou abordados de forma 
superficial:

_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________

4. Comentários sobre o conteúdo (textos):
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________

5. Comentários sobre aspectos estéticos e organização visual:
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________

6. Sugestões de melhoria para a próxima edição:
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________

7. Opinião geral sobre a publicação: 

[   ] péssimo [   ] razoável [   ] bom [   ] ótimo
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